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EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGtii3iJESl!$f~ - FlVlB??AilA 

SUGESTDES DA EWPRESA BHA5ILEiP.A DE PESgUISA AGROPECUARIA EM 

RELAÇRO AO 111 PLANO ~ A S I C O  DE DESFi4VOLVIMENTO CIENTTFICO E , 
TECNOLUGICO - 1980-1PV5 (PROJETO) 

1. No i tem "Agropecuãria", d'is páginas 44 a 46, i n c l u i r  os 

seguintes parágrafos: 
. . 

A in tens i f icação da pesquisd e dc difusão de tecnologia é 
essencial ao crescimento da produção e produtividade. Esse crescimento b~ 
ne f i c ia rá  consumidores, produtores e fortalecerá a posição competit iva do 

pais no mercado internacional  no que respeita a produtos da agropecuãria. 

A pesquisa agropecuária deve abranger tanto os produtos que 

se destinem preponderantemetite ao mercado in terno com ao externo. Enfase 

especial será dada às cul turas que tem potencialidade de produzir produtos 

subst i tutos do petróleo. As regiões do Cerrado, e os Trópicos Omido e Se - 
mi-Árido, que tem grande potencial i dade pard intensi f icação da agr icu i  tura, 

serão beneficiadas pela ampliação dos inves tinientos em pesquisa e difusão 

de tecnol ogi a. 

Apesar das conquistas f e i t as  no que respeita a desenvolvi -. 

mento i ns t i t uc i ona l  , serão reforçados os investimentos que objetivam ainda 

mais aprimorar as ins t i tu i ções  de pesquisa agropecuária das orb i tas  fede - 
ra l ,  estadual e da i n i c i a t i v a  par t i cu la r .  

Especial atenção será dada a criação de tecnologias apro - 
priadas aos pequenos produtores bem com a sua difusão imediata. Os resul  - 
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tados desse trabalho terão implicações para o bem e s t a r  do segmento que 
abrange o maior percentual da população rural  e que produz grande par te  

dos a1 imentos consumi dos no mercado intei-no. 

A poluição ambiental, a conservação dos solos e dos recur 
/ - 

sos naturais  serão objeto de estudos que visem produzir conhecimentos e 

c r i a r  tecnologias que tem grande valor socia l .  

O fortalecimento da pesquisa básica em ciências a f ins  6 es  - 
sencial ao desenvolvimento tecnolÕgico da agricultura.  Deverão s e r  amplia - 
das as pesquisas que já se  fazem no Brasil ,  apoiando-se numa visão de 10; 
go prazo que permita a u t i l ização c i en t i f i c a  dos recursos naturais  e obje - 
t i ve  a melhoria das condições de  vida da população rural .  

Para o desenvolvimento desses programas, se rá  necessária 

uma ação conjunta e integrada en t r e  a EMBRAPA, a EMBRATER e os diversos Ór - 
gãos e empresas do Ministério da Agricultura, dos outros Ministérios e das 
Secretar ias  Estaduais.' Especificamente. a ação conjugada da EMBRAPA com as 
Universidades, no esforço de transformação tecnológica da agricultura bra 

t 
- 

s i l e i r a ,  necessita de ecursos que garantam EMBRAPA: 

- a continuidade de seus programas de pesquisa para os prÕ - 
ximos 5 anos; 

- a expansão e aperfeiçoamento de sua equipe técnica e c i  -. 
e n t i f i  ca ; 

- a manutenção e expansão de atividades integradas com as 

Universidades; 
- uma maior integração com ins t i tu ições  nacionais e i n t e r  - 

nacionais. 

Para as Uni versi  dades , serão necessários recursos especif  - i 
tos para os programas de pós-graduação e pesquisa que permitam: 

- desenvolver pesquisas sócio-econõmi cas no meio rural ; 
- manter e expandir suas equipes c ien t i f i cas  e técnicas; 



- melhorar suas condições f i s i c a s ,  instalações e equipamen - 
tos;  

- c r i a r  infraes t rutura  administrativa e de apoio; 
- receber suf ic ientes  bolsas de estudos para os programas 

de põs-graduação que mantenham os programas at ivos e e f i  - 
cientes  na sua função de atender as necessidades do pro - 
gresso tecnolõgi co do País. - 

?.Incluir ,  no f i na l  da página 48: 
I ". .. t ã r i o s ,  parceiros ou arrendatários"; neste context0.a 

ênfase pri nci pal será  dada ãs culturas consideradas básicas na alimentação 
do bras i l e i ro ,  com o arroz,  o f e i  jáo, a mandioca e o trigo.Agregadamente, 
essas  culturas,  contribuem com 20% do valor da produção agrícola e ocupam 
mais de 30% das áreas agr icul táveis ,  além de fornecerem 50% do to ta l  de ca - 
l o r i a s  consumidas no Pais. Por serem exploradas, notadamente, em pequenas 
propriedades onde constituem a principal fonte de alimentação e de renda 

fanii l i  a r ,  assumem grande importância nas condições sócio-econÔmicas da po - 
pulação rural  de baixa renda. 

3.Incluir ,  após o primeiro parágrafo da página 49: 

Nesta linha de ação, as prioridades de investimentos na pes - 
quisa agropecuãria serão dadas àquelas culturas que no processo de t rans  - 
formação industr ia l  são altamente absorvedoras de mão-de-obra, t a i s  como: 
algodão, amendoim, cajÜ, dendê, fumo, ju ta ,  malva, mamona, seringueira e 
uva. Na área dos produtos destinados à exportação, 'a ênfase s e r á  dada ãque - 
l a s  pesquisas que visem reduzir  os custos de produção de cacau, café,  ca - 
na de açúcar e so j a ,  de forma a tornã-10s mais competitivos no mercado ex  - 
terno. 

4. Inc lu i r ,  apõs o segundo parágrafo da página 49: 

Nesta l inha de ação, a pesquisa agropecuãria visará. pr ior i  - 
tariamente, resolver os problemas nutricionais,  san i tá r ios ,  de qualidade 



genética, de manejo e sócio-econÔmicos que são l im i tan tes  à expansão da 

produção pecuária. 

5. Subst i tu i r ,  no penúl t ino parágrafo da pãgina 49, a pala - 
vra "preservação" po r  "conservação". 

6. i n c l u i r ,  no f i n a l  da página 49: 

O conhecimento dos solos ê de fundamental importância não 

só para a execução de at iv idades de pesquisa, como também para a aplicação 

dos conhecimentos gerados por  essas mesmas pesquisas e, ainda, para a exe - 
cução de p o l i t i c a s  para o se to r  agropecuário. Assim sendo, as ações bãsi - 
tas de levantamento e iden t i f i cação  dos solos, bein como as metodologias e 

normas para programas de conservação de solos, deverão s e r  enfatizadas. 

- Apoiar o levantamento dos recursos' h i d r i  cos nos t r õ p i  cos - 
umido e semi-ári do, e nos cerrados. 

- Incent ivar  e apoiar o levantamento das espécies nativas 

através de expedições de coleta, visando o estudo dos ' 

ecossistemas dos t r õp i  cos Ümido e semi-árido , e dos cerra - 
dos. 

7. página 50. O pr imeiro t i t u l o  deve ser "Fer t i l i zantes  e 

Corret ivos". I n c l u i r  no pr imeiro parágrafo da página 50: 

- Desenvolver novas técnicas para a produção de nutr ientes.  

- üesenvol ver e t es ta r  novos f e r t i l i z a n t e s  apropriados às 

condições de solos e cu l t ivos  b ras i le i ros .  

8. Página 50. Subs t i t u i r  o parágrafo sobre "Meio Ambiente", 

por: 

- Desenvolver estudos e pesquisas sobre os e fe i tos  de res r  - 
duos quimicos e poluentes no meio rura l ,  especialmente de 

vido a uso excessivo de f e r t i l i z a n t e s  e defensivos;. 



- Desenvolver estudos e pesquisas que visem o equ i l ib r io  
ecológico da f ronte i ra  agr7cola (cerrados, trópico semi - 
-ãri do e trõpi  co úmi do) . 

9. Inc lu i r  na página 50, após o parágrafo sobre "Sementes": 
Nesta l inha de ação, e visando atender 2s necessidades dos 

agr icul tores ,  a ênfase da pesquisa em temos de sementes básicas deve i n  - 
c1 u i  r: 

- promover a manutenção, multiplicação e distr ibuição de s e  - 
mentes básicas dos cul t ivares  recomendados pela pesquisa, vi3ando supri r a 
&manda i n sa t i s f e i t a  exis tente ,  e a subs t i t u i r  importações como no caso da 
bata ta ,  cebola, sorgo e outros. 

- estimular a criação de mecanismos apropriados para lança - 
mento de novos cul t ivares ,  bem com a produção de sementes melhoradas de 
in teresse  es t ra tégico,  como: mandioca, seringueira, guaraná, dehdê, forra  - 
geiras ,  essencias f l o r e s t a i s  (eucalipto e pinheiro) hortal iças e cevada. 

10. I nc lu i r  no f ina l  da página 50: 

A formação e capacitação de recursos humanos para a pesqui - 
s a  agropecuária deverá s e r  estimulada através dos programas de pós-gradua - 
ção e capacitação contínua. 

11. Inc lu i r  na página 51, após o parágrafo sobre "Economia' 
e Sociologia Rural": 

Nessa'linha de ação, serão desenvolvidos programas e pez 
qui sas  nas seguintes áreas : 

- Economia da Produção e Administração Rural 
. Anãlise econômica da experimentação agrícola. 
. Estudos de alocação de recursos para a pesquisa agrope 

cuãria . 
. Processos de tomada de decisão na criação de novas t e c  - 

nologias, sua difusão e adoção pelo produtor rural , a t ra  - 



vés da c a t e g o r i z s ~ ~ o  dos conheein-ientcrs gerados pela pes - 
quisa, e da difusão dos ~onhecimento~ através de um pro - 
gr38113 pifot,o ronl grupos de produtores rurais. 

. Análise da Agroindüstria, através de estudos de fontes 
/ 

alternativas de energia, usinas de produção de álcool ,e 
anãlise da produção de fertil izantes.  

- Comercializaçáo Agmpecuãria 
. Análise Seturial de Fertil i tantes 
. Oferta e demandr: de hortigranjeiros 
. Comerçialização de sementes e gemoplasma 
. Armazenamente, conservùç?in e beneficiamento de produtos 

agropecuãrlos . 
- ~senvolviiiiento Rural 

. PoTTticas agrlcolas (c&dito rural; polrticas de contin - 
genci amnto na oferta de i nsumos agrycol as ;acomp~nhamen - 
t o  de preços de mercado interno e externo; e, politicai 
de seguros ds produção agricola). 

, Levantamentos sõcio-econõmi cos do m i o  rural (recrutamen - 
t o  de pequenos produtores; avaliação sócio-econõmicea ' 
de Projetos Regionais de pesquisa e desenvolvimento; e ,  
estudos 'de indicadores sócio-econ6rnicos de alocação de 
recursos para a pesquisa agropecuária). 

. Estudos na área de ~xtoperat ivísb e síndicalismo rural. 

- Plariejamento Regional 

. Estudos da difusão de tecnologia 

. Determinação de prioridades regionais de pesquisa 

. Infraestrutwt-a para apoio de programas regionais ae ds - 
senvolvínienta (estradas vicinais, e localização de a r  - 
maigns, s i  i03 e agm-industrtas). 



- Sociologia Rural 

. Demografia (crescimento; f luxos migratór ios)  

. Organização e mudança soc ia l  ( i n f l uênc ia  da pesquisa a 

gropecuária na população ru ra l ;  aspectos ocupacionais; 

impactos dos programas energêticos sobre a população r u  - 
/ 

r a l ) .  

. Psicologia socia l  (os valores cu l t u ra i s  loca is  e a t ec  - 
nologi  a; ecologia e produção agropecuãri a).  

. Comunicação no meio r u ra l  (di fusão e adoção de tecnolo - 
gia). 

. Metodologia de Pesquisa (a l õg i ca  da pesquisa c i e n t i f i  - 
ca e as ciências socia is rura is ;  a l te rnat ivas metodolõ - 
gicas no processo de investigaçáo; a c r ia t i v idade  c ien - 
t i f i c a  para o desenvolvimento das ciências socia is r u  - 
r a i s ) .  

12. Acrescentar, no f i n a l  da página 51 : 

Recursos Genéticos 

- O p a t r i r k n i o  representado pe lo  germopl asma vegetal const i  -. 
t u i  uma garant ia ao fu tu ro  da agr i cu l tu ra  b ras i le i ra .  

- E necessário continuar aprimorando os esquemas de i n t rodu  

ção e intercâmbio de mater ia l  genético. Para tanto, ênfase deve ser dada 

aos sistemas de procura no Pais e no ex ter ior ,  e ao desenvolvimento das es - 
tru turas de recepção, inspeção, tratamento e quarentena de põs-entrada. 

- E necessário, igualmente, i ncen t i va r  a co le ta  de mater ia l  

s i l v e s t r e  e pr imi t ivo ,  e o contro le sistemático de germoplasma existente 
no Pais, através de trabalhos de caracterização e avaliação, e de m u l t i p l i  - 
cação e conservação. 

13. f lo res tas  



13.1. Página 53: 

- Acrescentar, após o primeiro parágrafo: 
Deve-se conferir  ao reflorestamento uma maior produtividade 

associada melhor qual idade da matéria prima, que deverã s e r  produzida a 

custos que permitam a competição dos produtos brasiTeirosflderivados de ma - 
dei ra  no mercado externo. Felizmente, tem ocorrido o incremento das a t i v i  - 
dades de pesquisa f l o r e s t a l  no pais ,  como por exemplo, a implantação do 
Programa Nacional de Pesquisa Florestal  (PNPF), junto ã EMBRAPA/IBDF. 

- Suprimir o segundo parágrafo. 
- Acrescentar, no Gltirno parágrafo: 

' I1 ..., ao lado de desmatamentos clandestinos", sem que se I 

promova o aproveitamento racional da madeira derrubada. 

13.2. Página 54 
O primeiro parágrafo das "Diretrizes de Polí t ica" deverá ' 

t e r  a seguinte redação: 
- domfnio das tecnologias de implantação e manejo racional 

das f l o r e s t a s ,  objetiLando o melhor desempenho da s i l v i cu l tu r a  intensiva, '  
com v is tas  à produção de matéria-prima de boa qualidade e baixo custo pa  1 r a  o abastecimento i n ,  u s t r i a l  . 

I 

13.3. Página 55 
O Ú l t i m o  parágrafo da página deverá t e r  a seguinte redação: 
- desenvolver pesquisas sobre sistemas agro-silvopastoris 

visando obter  produtos f l o r e s t a i s  e alimentos. . 
I 

Acrescentar no f i na l  da página, os seguintes parágrafos: 
- desenvolver si sbmas econõmicos e racionais de produção 

f l o r e s t a l ,  com o objetivo de diminuir os custos da madeira, e melhorar a 

sua qualidade, tendo em v i s t a  o uso f ina l  pretendido; 
- caracter izar  a s  madeiras da f lo res ta  amazônica em catego - 

r i a s  de uso levando em consideração sua comercialização; 
- estudar a viabil idade técnico-econõmi ca-ecolõgica da u t i  - 
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l i zação da f l o res ta  amazõnica de t e r ra  fim. 

13.4. Pãg:na 56 

No Últ imo parágrafo s u b s t i t u i r  a palavra " s i g n i f i  cativamen - 
te" por  "desfavoravelmente". 

Acrescentar os seguintes parágrafos: 

- desenvolver sistemas de produção para f i n s  energzticos; 

- apoiar, o PNPF, que tem como f i l o s o f i a  básica a condução' 

de trabalhos de geração de tecnol ogia, mediante concentração i nterdis c i p l  i - 
nar em relação a determinados produtos f l o res ta i s  de interesse naciona1.A~ 

pesquisas serão desenvolvidas observando fundamentalmente a relação planta 

/solo/meio-ambiente, de modo a solucionar problemas que afetam negativamen - 
t e  a e f i c i ênc ia  dos sistemas, atualmente u t i l i zados  no Bras i l  , na obtenção 

de produtos f l o res ta i s .  Paralelamente, novos sistemas deverão ser  desenvol - 
vidos de maneira a oferecer às indústr ias,  agr icul tores e públ ico em ge 
r a l  , opções que melho'r se adaptem às condições ecológicas, econômicas, so - 
c i a i s  e às p o l i t i c a s  gerais do Governo. 

I 
borar, a semelhança das Di re t r izes de P o l i t i c a  e L i  - 

nhas de Ação no I11 PBDCT para as regiões Nordeste e Amazônia ' 

s ~ b  o t i t u l o  "~esenv~ l v imen to  Regional", as propostas respectivas para a 

Região dos Cerrados. 

Brasí l ia ,  14 de jane i ro  de 1980 

ELISEU ROBERTO'DE ANDRADE ALVES 

PRESIDENTE 




